
H I S T Ó R IA  O RAL  
E  PAT R I M Ó N I O  
I N D U S T R IAL

ASSOCIAÇÃO  PORTUGUESA  DE   

ARQUEOLOGIA  INDUSTRIAL

JEP  2018                                         

PARTILHAR MEMÓRIAS



I n t r o d u ç ã o :

As  memór ias  de  quem  t raba lhou  e
v iveu  em  comunidades  cr iadas  ou
trans formadas  pela
indust r ia l i zação  são  uma  das
pr inc ipa is  fontes  de  conhec imento
para  a  Arqueolog ia  Indust r ia l  e
uma  dimensão  essenc ia l  do
Patr imónio  Indust r ia l .  
 

Este  Patr imónio ,  gerado  no
advento  da  Revolução  Indust r ia l
que  se  in ic ia  no  século  XVI I I ,  é
fe i to  de  vozes  diversas ,  e  cada
uma  conta  a  sua  his tór ia ,  e  uma
parte  da  Histór ia .  

Memór ias  são  patr imónio ,  são
sabedor ia  e  conhec imento ,  são
fonte  de  insp i ração .  São  únicas
mas  também  colect i vas ,  são
honestas  mas  também  f ráge is  e
suscept íve i s  de  f i carem  enubladas .

A  sua  maior  f rag i l idade  é  estarem
presas  dentro  de  nós ,

desaparecendo ,  quando  também
nós  deixamos  de  v iver .   

 

Regis tar  as  memór ias  de  quem
viveu  e  t raba lhou  na  soc iedade
indust r ia l ,  enquanto  elas  a inda
estão  presentes ,  é  fundamenta l  e
uma  das  ta re fas  urgentes  em
arqueolog ia  e  patr imónio
indust r ia l .  
 

No  âmbito  do  tema  deste  ano  das
Jornadas  Europeias  do  Patr imónio
(JEP ) ,  que  nos  desaf ia  a  “Part i lhar
Memór ias ” ,  a  Assoc iação
Portuguesa  de  Arqueolog ia
Indust r ia l  endereça  com  esta
publ icação  a  importânc ia  de  se
cr ia rem  momentos  de  part i lha  de
memór ias  do  nosso  passado
indust r ia l .  E  que  estas  se jam
acolh idas  no  âmbito  do  reg i s to ,  da
preservação  e  do  conhec imento
do  nosso  passado  indust r ia l .  
   



P a r t i l h a r  m e m ó r i a s

Com  a  des indust r ia l i zação ,  não  só  fábr icas
fecharam  as  suas  portas ,  mas  também  casas ,

lo jas ,  esco las ,  campos  de  jogos ,  postos
médicos ,  e  tantas  outras  in f raest ruturas  da
soc iedade  indust r ia l .  
 

É  da  v ivênc ia  em  todos  esses  espaços  que  se
faz  a  Histór ia    que  com  esta  publ icação
queremos  a judar  a  preservar .  Para  i s so
desaf iamo - lo  a  entrev i s ta r  fami l ia res ,

v iz inhos ,  ou  pessoas  anónimas  que  de  a lgum
modo  a inda  guardam  memór ias  da  sua
exper iênc ia  nesses  lugares ,  de  quando  a inda
não  se  t inha  af i rmado  a  nova  soc iedade  de
f ina i s  do  século  XX .  

 

O  desaparec imento  ver t ig inoso  deste  nosso
patr imónio ,  tanto  das  suas  dimensões  f í s icas
e  mater ia i s  -  objectos ,  arquivos ,  edi f íc ios ,

est ruturas  ou  paisagens -  quanto  do  seu  l ado
imater ia l  -  dos  saberes ,  práct icas  e
exper iênc ias  pessoa is  e  colect i vas  -  torna
a inda  mais  urgente  esta  acção .  

 

O  object i vo  é  a judarmos  a  t ransmit i r  os
passos  mais  imediatos  de  uma  acção  de
reg is to  e  preservação  das  memór ias  que  nos
rodeiam ,  inv i s í ve i s ,  encapsuladas  dentro  de
cada  um  de  nós .    

 

Ass im ,  reunimos  uma  sér ie  de  ide ias -chave
no  reg i s to  da  Histór ia  Ora l ,  para  a judar  a  que
todos  possam  part ic ipar  no  grande  object i vo ,

urgente ,  de  reco lher  e  part i lhar  as  memór ias
do  nosso  passado  indust r ia l ,  em  casa ,  no
bai r ro ,  no  t raba lho ,  ou  onde  quer  que
sobrev ivam  a inda  estas  memór ias .  

 



"REGISTAR  AS
MEMÓRIAS  DE  QUEM
VIVEU  E  TRABALHOU
NA  SOCIEDADE
INDUSTRIAL ,

ENQUANTO  ELAS
AINDA  ESTÃO
PRESENTES ,  É  UMA
DAS  TAREFAS
URGENTES  EM
ARQUEOLOGIA  E
PATRIMÓNIO
INDUSTRIAL"



A  V i d a  n a  F á b r i c a ,  e
F o r a  D e l a  -  R e g i s t a r
a s  m e m ó r i a s  d a
s o c i e d a d e  i n d u s t r i a l

 

 

 

 

 

 

 

 

Em preparação para a realização da
entrevista de partilha de memórias (ou
recolha de história oral) primeiro há que
escolher alguém para entrevistar - alguém
cuja vida tenha histórias que queira
conhecer e sobre a qual tenha
curiosidade. 

 

Depois escolha perguntas com significado
que o levem a iniciar e desenvolver uma
conversa sobre o tema escolhido. 

 

Prepare um local calmo onde se possam
sentar juntos a conversar durante cerca de
uma hora, sem ruídos e interrupções. 
 

Depois, ligue o gravador, oiça com
atenção, e deixe a partilha de memórias
acontecer.  



Uma  entrev i s ta  não  deve  ul t rapassar  os
50  a  60  minutos  de  duração .  O  tempo
foge  portanto  esco lha  apenas  a lgumas
perguntas  essenc ia i s .  

Há  que  dar  tempo   a  que  o  entrev i s tado
responda  à  pergunta ,  e  podem  surg i r
novas  perguntas  de  acompanhamento
de  um  tema  que  sur ja .  

 

Assegure -se  que  o  apare lho  de  reg i s to ,

se ja  o  gravador  se ja  o  te lemóvel ,  têm
bater ia  suf ic iente  e  espaço  de  memór ia .

Os  f i che i ros  áudio  são  gera lmente  de
grandes  dimensões .   

 

Def ina  um  momento  em  que  ambos ,

entrev i s tador  e  entrev i s tado ,  vão  estar
descansados  (sem  compromissos
imediatos )  e  não  serão  in ter rompidos .   

 

Escolha  um  lugar  adequado  para  a
entrev i s ta .  Quartos  pequenos ,  com
carpetes ,  móveis  e  super f íc ies  macias
que  absorvem  o  som ,  func ionam
melhor .  Ev i te  áreas  muito  grandes ,  com
muitas  j ane las  e  com  apare lhos  a
func ionar  ( ru ído  de  ar  condic ionado  ou
outros  elect rodomést icos ) .  Ev i te  a inda
as  áreas  com  muitas  pessoas  ou  muito
ru ído ,  porque  i s so  va i  diminui r  a
qual idade  da  gravação .  

   

 

Prepare  o  seu  entrev i s tado  antes  da
entrev i s ta  dizendo - lhe  sobre  o  que  quer
conversar  e  que  perguntas  plane ia
fazer .  I s to  é  uma  oportunidade  para  que
este  possa  pensar  nos  temas  e  re f rescar
a  memór ia  sobre  eventos  passados ,  caso
necessár io .  I s to  também  a judará  a  fazer
com  que  a  entrev i s ta  f lua  mais
fac i lmente .  

 

Organize  as  perguntas  de  modo  a  que
as  mais  importantes  (as  que  quer
mesmo  ver  respondidas )  este jam
pr imei ro .  

 

Depois  de  fazer  uma  pergunta ,  oiça
atentamente  e  não  hes i te  em  pedi r
mais  in formação  e  deta lhes  sobre  o
tema .  Recorde  que  esta  é  uma
conversa ,  e  quanto  mais  presente  e
interessado  est i ver ,  mais  in teressante
será  a  exper iênc ia .  E  se ja  compreens ivo
caso  sur jam  fa lhas  de  memór ia  ou
momentos  emot ivos .  

 

No  f ina l ,  não  esqueça  agradecer ,  e  dizer
o  quão  importante  fo i  te r  essa  conversa ,

a  part i lha  do  seu  tempo  e  da  sua
exper iênc ia .  E  t i re  uma  fo togra f ia  desse
momento  e  do  entrev i s tado !  
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A  e n t r e v i s t a  



.    As  melhores  conversas  são  as  que  se
desenro lam  guiadas  pela  cur ios idade
natura l .  Aqui lo  que  te  parecer  mais
interessante  de  perguntar
provave lmente  va i  causar  a  mesma
reacção  aos  outros  que  a  oiçam .  

No  entanto  há  que  manter  o  rumo  da
entrev i s ta ,  com  o  apoio  do  guião ,

mantendo  a  f lex ib i l idade  para  segui r
rumos  de  conversa  que  sur jam
espontaneamente .  
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G U I Ã O   &  P E R G U N TAS

E s c o l h e r  u m  t e m a

No  âmbito  da  invest igação  e  va lor ização  em  patr imónio  indust r ia l  há
toda  uma  soc iedade  para  conhecer  e  reg is tar .  Pode  entrar  para  temas
mais  pessoa is ,  re lac ionados  com  a  exper iênc ia  pessoa l  do  entrev i s tado ,

ou  ser  uma  entrev i s ta  de  grupo  com  vár ias  v i sões  de  um  momento  na
his tór ia .  

Pode  querer  fazer  uma  entrev i s ta  sobre  uma  só  faceta  da  v ida  de  uma
comunidade ,  do  t raba lho  na  fábr ica ,  das  act iv idades  soc ia i s  e
desport i vas  assoc iadas ,  ou  deixar  o  entrev i s tado  re latar  um  dia  da  sua
v ida  durante  esse  per íodo ,  abarcando  uma  divers idade  de  loca i s  e
temas ,  ou  a inda  que  conte  como  v iveu  a  t rans ição  da
des indust r ia l i zação .  

"AS  PERGUNTAS

DEVEM  SER  ABERTAS ,

PARA  QUE  A  HISTÓRIA

SE  POSSA

DESENROLAR "  
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f e r r a m e n t a s

Para  a  rea l i zação  da  entrev i s ta  deve  ser  assegurado ,  no  mínimo ,  o
reg is to  áudio  (gravação )  da  conversa .  I s to  pode  ser  rea l i zado  por  um
gravador ,  preferenc ia lmente  dig i ta l ,  inc lu indo  os  disponíve i s  em  muitos
smartphones  actua is .  

A  reco lha  de  notas  em  papel ,  embora  poss íve l ,  e  até  necessár ia  numa
fase  de  preparação  do  pro jecto  de  his tór ia  ora l .  l imi ta  em  muito  a
preservação  do  carácter  pessoa l  do  tes temunho  e  a  preservação  dessa
voz  única  para  o  futuro .  

Para  o  reg i s to  áudio -v i sua l ,  com  reco lha  de  in formação  v ídeo ,  embora
resu l te  num  documento  mais  completo  ex ige  maior  disponib i l idade  de
recursos  e  pode  ser  in t imidante  para  o  entrev i s tado .  

 

Para  uma  reco lha  de  his tór ia  ora l ,  a  

entrev i s ta  deve  ser  composta  de
perguntas  abertas ,  ou  se ja ,  perguntas
cu ja  resposta  permita  o
desenvolv imento  da  resposta .  Perguntas
que  possam  ser  respondidas  com  um
simples  's im '  ou  'não ' ,  são  portanto  de
ev i ta r .  

Estas  perguntas  de  desenvolv imento
gera lmente  começam  com  expressões
como  "Fa le -me  de " ,  "Conte -me " ,  Como
era . . . ? " .    

 

.    

Cada  vez  mais  se  reconhece  a
necess idade  de  recor rer  à  entrev i s ta
para  reconst ru i r  práct icas  de  uso  e
manutenção  de  máquinas  e  fe r ramentas
ut i l i zadas  neste  per íodo .  

Para  a lém  da  entrev i s ta  nos  espaços
agora  desact ivados ,  devem  a inda
incent ivar -se  campanhas  de  reco lha
ora l  e  reg is to  de  prát icas  e  saberes ,  em
indúst r ias  a inda  v ivas  e  operac iona is .

A  entrev i s ta  pode  a inda  ser
acompanhada  de  uma  ident i f icação  e
reco lha  de  elementos  assoc iados  a  essa
memór ia .  O  entrev i s tado  pode  t razer
fotos ,  documentos ,  e  objectos  vár ios
que  remetem  para  a  his tór ia  que  está  a
contar .  Sempre  que  poss íve l  há  que
aconse lhar  est ratég ias  que  permitam  o
reg is to  e  sa lvaguarda  futura  desses
bens .
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g u a r d a r  e    
p a r t i l h a r  

Numa  época  de  f i che i ros  dig i ta i s  é
cada  vez  mais  fác i l  armazenar  e
part i lhar  esta  in formação  em
vár ias  plata formas .  Mas  também  é
fác i l  perdê - l as .   

 

É  portanto  importante  fazer
rap idamente  uma  cópia  de
segurança  da  entrev i s ta  e  part i lhá -

l a  o  mais  poss íve l .  
 

Faça  a lguma  edição  da  entrev i s ta
caso  a  vá  disponib i l i zar  ou
coloque -a  ta l  como  está  numa
plata forma  onl ine .   

Pode  t ranscrevê - l a  por  in te i ro  para
um  documento  escr i to ,  a lgo  que
demora  a lgum  tempo  mas  fac i l i ta
a  disponib i l i zação  da  in formação .  

Pode  a inda  optar  por  fazer  uma
anál i se  por  temas ,  ident i f icando  os
pr inc ipa is  temas  t ratados  -  v ida
fami l ia r ,  greves ,  educação ,

tecnolog ia ,  podem  ser  a lguns  dos
temas  que  surgem ,  

disponib i l i zando  ass im  um  resumo
da  entrev i s ta  com  ind icação  do
momento  em  que  cada  tema  surge
na  gravação  (por  exemplo :  ao
minuto  02 :34  -  tema :  1 º  dia  de
traba lho  na  fábr ica ) .  

 

É  essenc ia l  que  o  entrev i s tado
ace i te  que  a  in formação  que
part i lhou  se ja  divu lgada .  Há  que  

deixar  i s so  bem  c laro  antes  de
in ic ia r  a  entrev i s ta ,  e  mostrar - lhe
depois  como  a  sua  his tór ia  está  a
ser  part i lhada .   
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